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Renda
11%

É o quanto cresceu o rendimento 
do trabalhador até outubro 

Fonte: Dieese

DESTAQUE

As MPEs estão estabilizando sua 
força de trabalho e, cada vez mais, 
estão dispostas a investir em estra-
tégias que irão ajudá-las a aprovei-
tar a dinâmica ao longo de 2011 

Romaine Seguin,
presidente da UPS Américas

FRASE DO DIA

A produção da indústria cresceu abaixo 
do esperado em outubro último, apon-
ta a pesquisa Sondagem Industrial, di-
vulgada ontem, pela CNI. A produção 
se elevou de 53 para 53,6 pontos entre 
setembro e outubro, mas a Utilização 
da Capacidade Instalada (UCI) abaixo 
do usual indica que a indústria esperava 
um crescimento maior da produção no 
período, caracterizado pelas encomen-
das do final do ano. Valores acima de 50 
pontos indicam evolução ou expecta-
tiva positiva. Por este parâmetro, a UCI 
caiu de 50,4 pontos em setembro para 
48,9 pontos no mês passado, puxada 

Produção industrial está abaixo do esperado, diz CNI
pelas pequenas indústrias, fugindo ao 
habitual no período, como confirma o 
economista da CNI Marcelo Azevedo. “As 
fábricas estavam preparadas para uma 
produção maior”. A Sondagem Indus-
trial revela que o crescimento da produ-
ção industrial não alcançou as pequenas 
empresas em outubro. Enquanto o índi-
ce da produção das grandes empresas 
subiu de 53,6 pontos em setembro para 
56,1 pontos, a das pequenas recuou de 
52,5 para 51,2 pontos. Ao mesmo tem-
po, a UCI das pequenas indústrias ficou 
abaixo do usual para os meses de outu-
bro, com 47,9 pontos, enquanto a UCI 

das grandes foi de 50,2 pontos, patamar 
habitual no período. “As pequenas pu-
xaram o UCI para baixo”, constata Aze-
vedo. As expectativas de demanda e de 
compra de matérias-primas em novem-
bro para os próximos seis meses conti-
nuaram positivas, mas são as menos oti-
mistas desde julho de 2009. Além disso, 
são menores do que a média histórica. 
As perspectivas do empresário sobre a 
demanda atingiram 57 pontos, quando 
a média histórica, que começa em abril 
de 2007, é de 59,8 pontos. As expectati-
vas de compras de matérias-primas, por 
sua vez, foram de 54,4 pontos.

Sondagem

A confiança do consumidor brasileiro aumentou entre outubro e novembro, se-
gundo o indicador da FGV composto por cinco quesitos contidos na Sondagem 
de Expectativas do Consumidor, que mostrou elevação de 2,7% nesse período e 
atingiu 125,4 pontos, novo recorde histórico. Neste mês, a pesquisa aponta que os 
consumidores brasileiros estão mais satisfeitos com a situação atual e otimistas em 
relação aos seis meses seguintes. O ISA (Índice da Situação Atual) avançou 4,5%, 
ao passar de 141,2 para 147,5 pontos, também recorde histórico. Já o IE (Índice de 
Expectativas) subiu 1,5%, alcançando 113,6 pontos.

Confiança do consumidor brasileiro  
bate novo recorde, aponta FGV 

Pesquisa

O setor varejista espera ter em 2010 o melhor resultado para o ano desde 2007, 
segundo o IAV (Índice Antecedente de Vendas), pesquisa realizada com 35 em-
presas associadas ao IDV (Instituto para o Desenvolvimento do Varejo) que teve 
início naquele ano. A projeção é registrar aumento real de 7,8% nas vendas 
neste ano, percentual ligeiramente superior ao que foi registrado em 2009. O 
crescimento no último trimestre do ano é estimado em 11,1% na comparação 
com o mesmo período em 2009, também o melhor desempenho desde 2007, 
quando começou o levantamento. Para o mês de novembro, a expectativa é de 
alta de 11,8% ante igual intervalo no ano passado e de 11,1% em dezembro.

Varejo terá recorde de vendas  
em 2010, projeta IDV 

2011-2014

O presidente da Federação das Associações Comerciais e Empresariais do DF 
(Faci-DF), José Sobrinho Barros, assume, em 1° de janeiro do ano que vem, a 
presidência do Conselho Deliberativo do Sebrae-DF. Ele comandará a gestão 
2011-2014. A decisão foi tomada ontem, durante reunião extraordinária. Atual-
mente, o Conselho é comandado pelo presidente da Fibra, Antônio Rocha, que 
ficará no cargo até o fim do ano. Rocha completou dois mandatos seguidos à 
frente do Conselho, 2007-2008 e 2009-2010. Na mesma reunião, a Diretoria 
Executiva do Sebrae-DF elegeu José Carlos Moreira de Luca, como diretor-su-
perintendente, e Maria Eulalia Franco e Rodrigo de Oliveira Sá, como diretores, 
também para o próximo quadriênio.

Presidente da Faci é eleito para comandar  
Conselho Deliberativo do Sebrae-DF

MPEs

As médias e pequenas empresas brasileiras estão otimistas em relação a 2011. É o 
que revela estudo realizado pela consultoria UPS, que aponta 82% dos empresá-
rios brasileiros otimistas quanto a melhoria econômica para as suas empresas no 
próximo ano. O Brasil só fica atrás do Chile, que apresenta 90% do empresariado 
de médios e pequenos negócios otimistas. A Colômbia aparece em terceiro, com 
81%. Em toda a América Latina, os empresários (46%) também planejam aumen-
tar o tamanho da sua força de trabalho em 2011. Apenas 4% pretendem reduzir 
seu quadro de empregados. Em 2010, a porcentagem era de 30%, o que significa 
que as condições econômicas foram estabilizadas.

82% dos empresários brasileiros estão  
otimistas em relação a 2011 

Empresas podem destinar parte do IR para projetos sociais

As empresas brasileiras e multinacionais interessadas em fazer doações a projetos 
sociais, beneficiando-se de renúncia fiscal, podem destinar, até o dia 31 de dezem-
bro, parte do imposto de renda a pagar. Uma das maneiras de utilizar o benefício 
é por meio de doações a projetos sociais aprovados pela Lei Federal nº 8.313 de 
Incentivo à Cultura, mais conhecida como Lei Rouanet, que incentiva projetos de 
natureza cultural. A lei surgiu para educar as empresas e cidadãos a investirem em 

projetos culturais, por meio de incentivos fiscais. O destaque da Lei Rouanet é a 
possibilidade das empresas aplicarem até 4% do total do seu imposto a pagar e 
abaterem 100% do valor doado. Para tanto, a doação deve ser feita até o dia 31 
de dezembro para ser abatida do Imposto de Renda do corrente ano. Ainda que 
relativamente pequeno, o percentual permitiu que em 2009 fossem investidos em 
cultura, segundo dados do Ministério da Cultura, mais de R$ 1 bilhão de reais. 
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EM DEFESA DE UM SETOR PRODUTIVO 
INDUSTRIAL COMPETITIVO

Presidente da Fibra, Antônio Rocha, 
apresenta propostas da indústria para 
o governador eleito, Agnelo Queiroz. 

HOJE, 
ÀS 9H, 
NA SEDE DA FIBRA


